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Resumo 

O racismo institucional consiste em um fracasso para as instituições e organizações, quando se 

toma como parâmetro a diversidade étnico-racial da sociedade brasileira e o princípio da 

qualidade na prestação de serviços. Notadamente, esse fenômeno se faz presente no âmbito da 

segurança pública e atinge diretamente indivíduos negros e indígenas. Por isso, este artigo tem 

como principal objetivo analisar teoricamente as contribuições da Psicologia para o 

enfrentamento do racismo institucional, especialmente no que diz respeito ao contexto da 

polícia militar enquanto uma instituição pública. Organizando-se metodologicamente como um 

ensaio teórico e por meio de uma revisão bibliográfica, realizada nas principais bases de dados 

científicas brasileiras, esse texto busca se debruçar sobre o estudo acerca do constructo 

ideológico do racismo, sobretudo através de uma perspectiva estrutural e institucional. Assim, 

evidenciou-se, a relevância da Psicologia no desenvolvimento e condução de pesquisas acerca 

da temática racial. Além disso, verificou-se a necessidade de que mais trabalhos sejam 

realizados nesse e sobre esse campo extremamente complexo que é a polícia militar, a fim de 
ampliar a relação da instituição com a sociedade civil, bem como propiciar modificações 

efetivas nas iniquidades que possam existir nesse ambiente. 

 

Palavras-chave: Racismo Institucional, Polícia Militar, Psicologia. 

 

 

Abstract 

Institutional racism is a failure for institutions and organizations when the ethnic-racial diversity 

of Brazilian society and the principle of quality in the provision of services are taken as 

parameters. Notably, this phenomenon is present in the field of public security and directly 

affects black and indigenous individuals. Therefore, this article has as its main objective to 

theoretically analyze Psychology's contributions to the confrontation of institutional racism, 

especially regarding the context of the military police as a public institution. Organized 

methodologically as a theoretical essay and by means of a bibliographic review, carried out in 

the main Brazilian scientific databases, this text seeks to dwell on the study of the ideological 

construct of racism, especially through a structural and institutional perspective. Thus, the 

relevance of Psychology in developing and conducting research about the racial theme was 

evidenced. Besides that, it was verified the need for more work to be done in and about this 

extremely complex field that is the military police, in order to amplify the relationship of the 

institution with the civil society, as well as to propitiate effective modifications in the iniquities 

that may exist in this environment.  
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